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Profissional liberal 
igualado a microempresa: 

S^TJp .... . 

A obtenção de igual
dade de tratamento fis-

•cal entre profissionais 
liberais e a microempre
sa está mobilizando o 
CRP-06, tanto na obten-
ção desse beneficio na 

área federal como na 
municipal (São Paulo). 

Na área federal, a re
cente aprovação pelo 
Governo Federal do 
projeto que introduz 
tratamento diferencia

do para a microempre
sa, particularmente no 
que diz respeito a sim
plificação da contabili
dade e redução e mesmo 
eliminação dos impos
tos, não atingiu os pro

fissionais liberais, isto 
ocorreu apesar da exis
tência de um sustitutivo 
nesse sentido, apresen
tado pelo deputado Ho
rácio Ortiz, que ao final 
foi rejeitado. 0 CRP-06, 

Mudou? Avise o CRP. 
As Guias vão ser expedidas 

Em janeiro, as guias para pagamento das 
anuidades do CRP-06 estarão sendo expedidas e 

"TfKí-gahcío às"mãos dos psicólogos.HVão-<Vtodos-.-
Mui tos não atua l i zaram seus endereços e as cor
respondências a eles encaminhadas — e também 
este j o rna l — estão retornando com o recado 
"mudou - s e " . O mesmo acontecerá com as guias, 
se estes dados não chegarem ao Conselho em 
tempo. Com um agravante: o pagamento da 
anuidade é obrigatório para o exercício da pro
fissão (tal como a própria inscrição no Conse
lho). O débito coloca o psicólogo em situação ir
regular e poderá acarretar até a cobrança j u d i 
c ia l . 

Um minucioso levantamento destes casos 
está sendo preparado pela área admin i s t r a t i v a 
do CRP-06, baseado especialmente nas devolu
ções do J O R N A L DO CRP-06. O t raba lho não 
está sendo resumido no relacionamento destes 

nomes, mas também na tentat i va de local izar o 
novo endereço, através de pesquisas jun to a l is-

™~-ta8telefõni(ta*r-sindicato e associações. Com es
te processo, cerca de t r i n t a nomes lèm sido recu
perados d iar iamente . 

O J O R N A L DO CRP-06 irá publ icar , em 
uma de suas próximas edições, a relação destes 
contatos perdidos. Enquanto isto não ocorre, o 
CRP-06 pede aos psicólogos que conhecem ou
tros colegas de profissão que não estão receben
do as informações encaminhadas que os alertem 
para a importância da atualização de seus ende
reços, par t i cu larmente agora que as guias come
çam a ser expedidas. Não há necessidade de ne
nhuma burocracia para esta atualização: basta 
telefonar para a sede ou uma das delegacias, 
comparecer pessoalmente ou env iar uma carta, 
fornecendo os novos dados. 

Novo M V R define valor 
de Anuidades e Taxas 

Com a fixação do novo 
M V R - M a i o r Va lor de Re
ferência em C r t 87.997,20, 
válido a p a r t i r de 1 . " de 
novembro , já é possível 
saber com exatidão os va
lores das taxas , anuidades 
e outras contribuições de
v idas ao Conselho Regio
na l de Psicologia - 6.a Re
gião. A anuidade de pes
soa física, f i xada pela As
sembleia Gera l Ordinária 
real izada em setembro úl
t imo em 1.26 M V R (o mes
mo va lor de 1984), será de 
C r t 110.876, para paga
mento em cinco parcelas 
de C r t 22.176, com venci
mento nos últimos dias 
úteis de março, a b r i l , 

maio, j u n h o e j u l h o do pró
x imo ano. Para 1985, a As
sembleia dec id iu c r i a r três 
novas formas de pagamen
to, sempre à v i s t a . Na p r i 
meira delas, para paga
mento até 31 de j ane i ro , 
haverá desconto de 30%. 
Com isto a anuidade será 
reduzida para C r i 77.613. 
Na segunda a l t e rna t i va , 
para pagamento in teg ra l 
até 28 de fevereiro, o des
conto será de 20%, o que 
reduz a anuidade para CrS 
88.701. Na terce i ra , para 
pagamento até 31 de mar
ço, o va lo r será de Cr í 
99.788, com desconto de 10%. 

Para pessoa jurídica, as 
taxas v a r i a m de acordo 

com as classes de cap i t a l 
social . O menor va l o r é pa
ra até 500 M V R (ou Cr$ 

24.375.500), com uma anu i 
dade de Cr$ 175.994. A ta
bela completa é esta: 

Até 500 M V R Cr í 175.994 
500 a 2.500 M V R Cr$ 263.991 
2.500 a 5.000 M V R C r i 351.998 
5.000 a 25.000 Cr » 439.986 
25.000 a 50.000 C r * 527.983 
50.000 a 100.000 C r í 703.977 
Ac ima de 100.000 C r t 879.972 

Com o novo M V R a ins
crição de Pessoa Física 
passa a ser de C r t 43.998 e 
a de Pessoa Jurídica, C r t 
87.997. A expedição da 
Car te i ra Pro f i ss iona l pas

sa a custar C r t 26.399 (o 
mesmo preço das cer t i 
dões) e a substituição de 
Car te i ra ou expedição de 
segunda v ia , C r t 43.998. 

juntamente com outras 
entidades de profissio
nais liberais, está pro
curando sensibilizar 
aquele deputado para a 
reapresentação da pro
posta, agora como pro
jeto de lei. 

Na área paulistana, o 
CRP-06 está apoiando o 
projeto encaminhado 
pelo prefeito de São 
Paulo, Mário Covas, 
isentando da cobrança 
do ISS • imposto sobre 
Serviços, todas as mi-
croempresas com fatu-
ramento anual igual ou 
inferior a 5 mil ORTNs 
(cerca de 105 milhões de 

-cruzeiros,-aos -valores 
de novembro), ao mes
mo tempo que gestiona • 
a exemplo do esforço 
em termos nacionais -
para que os profissio

nais liberais sejam 
igualados à microem
presa para essa isenção. 
Em Cubatão, no Inte
rior paulista, a prefeitu
ra já isentou os profis
sionais liberais do reco
lhimento do ISS. 

O sucesso desta ini
ciativa do CRP depende 
basicamente da efetiva 
participação dos psicó
logos, escrevendo, tele
grafando, telefonando 
ou contatando pessoal
mente os deputados e 
senadores • no âmbito 
federal - vereadores e 
autoridades do Poder 
Executivo municipal • 
no caso de S. Paulo - no 
sentido da inclusão dos 
profissionais liberais 
entre os beneficiados 
pela legislação. 

Exames psicotécnicos 
para v ig i lantes : 

normatização está 
sendo d iscut ida 

Sugestões do CRP-06 
para a normatização a 
ser estabelecida pelo 
Ministério do Trabalho, 
para os exames psico
técnicos para v ig i lan
tes, foram encaminha
das ao CFP , como 
subsidio aos entendi
mentos que a autarquia 
federal está mantendo 
com aquele órgão. 

No presente momen
to, a tendência do M i 
nistério do Trabalho é 
de que todo psicólogo 
devidamente registrado 
no CRP tenha compe
tência para efetuar os 
exames, independente
mente de credenciamen
to. Os exames seriam 
renovados anualmente, 
à época da reavaliação 
da sanidade física e 
mental do interessado. 
O Ministério não está 

disposto, em princípio, 
a estabelecer normas 
muito detalhadas, o que 
poderá fazer com que 
este espaço seja ocupa
do pelos Conselhos de 
Psicologia, se for obt ida 
a formulação que está 
sendo negociada. Para o 
CFP, não está parecen
do possível conseguir 
que a regulamentação 
i n c l u a d i s p o s i t i v o s 
quanto a honorários 
profissionais. 

Nos contatos que es
tão sendo realizados 
com o Ministério do 
Trabalho, o CFP está 
procurando levar as po
sições que têm sido de
fendidas pela categoria, 
em sua experiência com -

os exames psicotécni
cos para motor istas, 
procurando inf luenciar 
em sentido prevent ivo. 
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E D I T O R I A L 

É tempo de mudança 
Durante os últimos 

meses o Conselho rece
beu e atendeu numero
sos convites para parti
cipar de Semanas de 
Psicologia, organizadas 
e efetivadas nas Facul
dades da 6a. Região, pe
lo esforço conjunto de 
professores e alunos. O 
tema proposto por eles, 
para quase todos estes 
encontros era "o perfil 
do psicólogo". Tor-
nava-se evidente, atra
vés desta escolha, a 
busca de elementos pa
ra fortalecimento da 
identidade profissional. 

Nos debates que se 
seguiram às palestras 
dos Conselheiros, evi-
denciava-se, com fre
quência, profunda insa
tisfação com o trabalho 
académico desenvolvi
do nas escolas: os pro
fessores cerceados nas 
suas iniciativas, pelas 
condições inadequadas 
de trabalho e os alunos, 
sentido-se incapazes de 
fazer frente às deman
das, que anteviam ine
rentes ao exercício pro
fissional e num futuro 
próximo. 

Alguns importantes 
problemas da categoria 

foram então levanta
dos: 

— falta de delinea
mento das efetivas ati
vidades do psicólogo na 
atual realidade, bem co
mo de suas atividades 
potenciais; 

— insatisfação com a 
qualidade dos serviços 
psicológicos prestados 
à comunidade; 

— busca de instru
mental técnico mais 
adequado ao atendi
mento efetivo do povo, 
especialmente de suas 
camadas mais pobres; 

— carência de alter
nativas de atuação que 
possibilitem atendi
mento de parcela signi
ficativa da população; 

— pouca delimitação 
entre as atividades do 
psicólogo e as de outros 
profissionais de éreas 
afins; 

— divulgação insufi
ciente dos trabalhos al
ternativos que estão 
sendo implementados; e 

— desconhecimento 
pela população das ati
vidades que o psicólogo 
pode desenvolver. 

As Semanas de Psico
logia configuraram-se, 
portanto, como esforço 

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA - 6.* REGIÃO 
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coletivo de docentes e 
discentes visando à ob
tenção de algumas res
postas às cruciais inda
gações ao nível profis
sional. 

Vivenciando estes fa
tos não podemos deixar 
de reportar-nos à atual 
universidade, aos seus 
rumos perdidos nestes 
vinte anos de governo 
repressivo e autoritá
rio, resultando em uma 
estrutura educacional 
alienada e alienante, 
distante e desvinculada 
da população. 

A política universitá
ria vigente previlegia o 
ensino privado e com
prime ao máximo a uni
versidade governamen
tal. No Estado de São 
Paulo, 76% das faculda
des são particulares e, 
no nosso caso, 85% dos 
psicólogos nelas se for
maram. No país, em 
1962, 60% das matrícu
las das universidades 
eram de faculdades go
vernamentais e atual
mente esta cifra é infe
rior a 30%. 

Portanto, a atual es
trutura valoriza o lucro, 
pois o funcionamento 
da escola particular é 
atrelado e decidido por 
seus aspectos económi
cos, seguindo estrita
mente um modelo em
presarial. Quanto às 
poucas universidades 
governamentais, o des
respeito à previsão le
gal de verbas para a 
educação (13% da recei
ta federal) ocasiona pe
sadas restrições a seus 
orçamentos e portanto a 
seu funcionamento. 

O resultado global 
desta situação é a perda 
total da autonomia da 
instituição. As deci
sões, presas a padrões 
económicos, são toma
das segundo o interesse 
de cúpulas governa
mentais e de mantene
doras. Os professores, 
alunos e funcionários, 
não têm voz, de nada 
participam, nada deci
dem. 

Assim a universidade 
é organizada tal como 
se fosse uma grande em
presa. Seu papel, aten
dendo a diretrizes 
politicas gerais, é for
mar profissionais in
competentes, acriticos, 
bloqueados na sua ca
pacidade de decisão, 
pouco capazes de con
tribuir para modifica

ções sociais no sentido 
da melhoria da qualida
de de vida da popula
ção, de justiça social e 
das liberdades huma
nas. Ela está procuran
do adestrar um grande 
contingente de futuros 
trabalhadores passivos, 
para um mercado de 
trabalho cujas condi
ções são inteiramente 
insatisfatórias. 

Esta situação tem re
flexos imediatos e pro
fundos na organização 
dos currículos, que se 
tornam mera relação de 
disciplinas, com vagas 
definições de objetivos 
desvinculados da reali
dade social, conduzindo 
o professor a grande in
segurança na elabora
ção de seus planos de 
curso e empobrecendo a 
formação do estudante. 
Há falta de vivências 
educacionais que prepa
rem o aluno a interferir 
na sociedade, desenvol
vendo conhecimentos 
necessários ao desem
penho eficiente de suas 
tarefas profissionais, 
de suas qualidades hu
manas e de visão críti
ca que possibilite a 
apreensão da estrutura 
social e política na qual 
está incluído e o sentido 
de sua atuação. 

Professores e alunos 
estão entretanto mani
festando ativamente 
sua insatisfação com tal 
situação e isto é muito 
promissor. 

Ao mesmo tempo, os 
fatos políticos atuais le
vam a crer que chega
mos a um momento im
portante no pais, no 
qual a população se es
força para obter algu
mas mudanças substan
ciais nas diretrizes go
vernamentais, entre as 
quais estariam in
cluídas as reformula
ções educacionais. O 
candidato da Frente Li
beral à presidência da 
República afirmou ao 
anunciar suas metas pa
ra a Educação "é impe
rativo restituir à Uni
versidade suas condi
ções de pleno funciona
mento para que ela pos
sa reassumir o destino 
que lhe cabe na educa
ção nacional". 

Os psicólogos preci
sam aproveitar o ensejo 
e tentar, através de ava
liação participativa dos 
problemas de sua for
mação, instrumen-

tarem-se afim de, no 
momento oportuno, 
proporem mudanças, 
pressionarem os órgãos 
competentes para que 
estas se efetivem, para 
cobrarem as promessas 
feitas. 

O CFP e o CRP-06 
têm projetos para con

cretizar esta avaliação 
durante o ano de 1985. 
Vamos portanto espe
rançosamente colabo
rar, pois as transforma
ções desejadas depen
dem de todos. Todos 
nós somos fiscais de 
nossa formação profis
sional. 

A B R A P S O conta 
o que faz 

em Psicologia 
Social 

A Associação Brasi
leira de Psicologia So
cial - A B R A P S O dá 
conta, no último bole
t im que edi tou, de sua 
participação na 36." 
Reunião A n u a l da 
SBPC, em ju lho de 
1984, onde coordenou 
uma mesa-redonda so
bre Dialética e Psicolo
gia Social, v isando dis
cut i r o l i v r o "Ps ico log ia 
Social: O Homem em 
M o v i m e n t o " , que na 
ocasião estava sendo 
lançado pela Ed i t o ra 
Brasil iense. A entidade 
par t ic ipou ainda de um 
simpósio sobre "Psico
logia Soc ia l H o j e " , 
apresentando relatos de 
experiências de ensino e 
pesquisa em nível de 
pós-graduação. A inda 
durante a SBPC foi ofe
recido curso de cinco 
dias sobre " O Ensino 
da Psicologia Social no 
Bras i l - Experiências e 
Perspect ivas" (111 par
t icipantes), com objet i
vo da troca de experiên-

cias através de relatos 
de professores de Psico
logia Social de diversas 
localidades. 

Para a A B R A P S O , a 
procura e o interesse pe
las discussões sobre 
problemas de Psicolo
gia Social foram uma 
constante na SBPC, 
percebidos não apenas 
pelo número de assis
tentes que lo tavam as 
salas, mas pr inc ipa l 
mente pela participação 
nos debates e pelos 
questionamentos feitos, 
mostrando a necessida
de, não só de psicólo
gos, mas dos demais 
cientistas sociais e de 
ciências humanas, de 
um conhecimento siste
matizado sobre o " H o 
mem em M o v i m e n t o " . 

A A B R A P S O p r e p a - ^ \ 
ra-se agora para real i -
zar um novo Encontro 
Regional sobre Psicolo
gia Organizacional e do 
T r a b a l h o , p r o v a v e l 
mente ainda neste ano. 

Saúde da Mu lhe r , 
Nova 

Subcomissão 
no CRP 

Uma nova subcomis
são do CRP-06 - de 
Saúde da Mulher — es
tá chamando os psicólo
gos que t raba lham e/ou 
são interessados na 
questão da saúde da 
mulher e lambem as en
tidades que t ra tam des
ta questão para d i vu l 
gar u d iscut i r trabalhos 
que serão apresentados 
por psicólogos que 
atuam no campo da saú

de mental da mulher em 
encontros que serão 
realizados a par t i r da 
segunda quinzena de ja
neiro do próximo ano.> 

Os interessados deve
rão entrar em contato 
com a Secretaria das 
Comissões do CRP-06, 
para informações sobre 
os dias e horátios em 
que estão sendo realiza
das estas reuniões. 
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Reunião em Ribeirão Preto 
• 

mostra o que ocorre com a 
• 

Psicologia e seus profissionais 
A Sociedade de Psico

logia de Ribeirão Preto 
— SPRP — promoveu 
de 24 a 28 de outubro úl
timo, mais uma Reu
nião Anual. Estas reu
niões constituem um es
paço no qual profissio
nais e estudantes de 
Psicologia e áreas afins 
têm oportunidade de (1) 
apresentar e discutir 
seus trabalhos de pes
quisa básica e/ou apli
cada; (2) relatar suas 
atuações como profis
sionais e/ou estagia-

-'rios; (3) refletir sobre te
mas teóricos e/ou meto
dológicos; (4) analisar e 
refletir os mais diferen
tes aspectos e implica
ções da Psicologia como 
ciência e profissão. 

A exemplo do que 
ocorre todos os anos, a 
SPRP levou a Ribeirão 
Preto cerca de mil pes
soas, vindas de quase 
todos os Estados do 

-—Brasil;-do Rio -Grande 
do Sul, Santa Catarina 
e Paraná ao Pará e Per
nambuco; de Goiás e 
Mato Grosso do Sul à 
Bahia... 

Esta Reunião ofere
ceu cursos, simpósios, 
mesas redondas, confe
rências, vivências em 
grupo e sessões de co
municação de traba
lhos. 

Analisando-se as ati-
^jrvidades desenvolvidas, 

verifica-se uma grande 
preocupação com o pa
pel, a atuação e a impor
tância do psicólogo nas 
suas diferentes áreas 
junto à comunidade, is
to significando que o 
profissional está saindo 
de seus consultórios pa
ra prestar serviços à po
pulação desprivilegiada 
económica e socialmen
te. 

No relato de diferen
tes experiências profis
sionais, identificou-se a 
ênfase no trabalho em 
Saúde Pública, esta en
tendida aqui em sua for
ma mais ampla. Tam
bém nas áreas de Edu
cação, Organizacional e 
Psicologia Social 
discutiram-se, ao lado 
de questões técnicas es
pecificas, suas implica
ções sociais. 

Este ano a SPRP re
cebeu 119 trabalhos que 
foram apresentados em 
sessões de-comunica• 
ção. 0 local de origem 
de seus autores e seus 
lemas evidenciaram 
que há por toda parte 
um interesse do psicólo
go quanto a (1) forma
ção, desde a que rece
beu até a que ele oferece 
como docente; (2) pro
dução de novos dados e 
conhecimentos em Psi
cologia até sua aplica
ção; (3) atuação do psi
cólogo desde as áreas 

Inscrições de 
psicólogos no M E C : 
projeto foi arquivado 

Foi , fel izmente, ar
quivado o projeto de lei 
apresentado pelo depu
tado federal Francisco 
Amara l (PL 2.587/84), 

que reabria de forma es
tranha as inscrições pa
ra psicólogos no M i n i s 
tério de Educação e 
Cu l tu ra . 

Comunicado 
O Sindicato dos Psicólogos no Estado 

de S. Paulo, através do J O R N A L DO CRP-
06, pede para d i vu lgar o seguinte comunica
do: 

O Sindicato dos Psicólogos no Estado 
de São Paulo apresenta suas desculpas pelo 
atraso do "Jornal do Psicólogo", o que fez 
com que todas as promoções, reuniões e as
sembleias ficassem ultrapassadas. 

Infelizmente tivemos problemas que 
não estavam previstos, com jornalista, grá
fica e expedição, o que acarretou o atraso de 
um mês. 

Nossas desculpas. 
A diretoria 

tradicionais até os no
vos campos profissio
nais; e (4) desde ques
tões técnicas até ques
tões da atuação em 
equipes multidiscipli
nares etc. -

O CRP-06 esteve pre
sente nesta Reunião, 
conforme noticiado na 
última edição, apresen
tando o trabalho de 
suas comissões. Partici
pou também do simpó
sio sobre "Novos cam
pos de atuação do psicó
logo: relatos e experiên
cias" e da mesa redon
da sobre "Reformula
ção do Código de Éti
ca", junto com repre
sentantes do CFP, do 

CRP-01 e do Sindicato 
dos Psicólogos no Esta
do de São Paulo. 

A XIV Reunião 
Anual, bem como as an
teriores, permitiu o 
convívio e a troca de ex
periências entre estu
dantes e profissionais 
de Psicologia, possibili
tando uma reciclagem 
técnica ao lado da opor
tunidade de refletir so
bre questões filosófi
cas, sociais, politicas e 
éticas relacionadas com 
a profissão. Nestas reu
niões da SPRP pode-se 
avaliar, embora parcial
mente, o que ocorre com 
a Psicologia e seus pro
fissionais no Brasil. 

Assembleia de 
Psicólogos cr i t ica 
profissionais que 
ajudam repressão 

A Assembleia de Psi
cólogos da América La
t ina , reunida em Aca-
pulto , porto do Pacífico 
mexicano, condenou em 
setembro último seus 
colegas que "se pres
tam a ser instrumentos 
da repressão apl icada 
aos povos " da região. 
Em encontro realizado 
dentro do X X I I I Con
gresso Internac iona l de 
Psicologia, a assem
bleia d i vu lgou uma nota 
cr i t icando sobretudo os 
profissionais que cola
boram com a repressão 
" con t ra populações e 
pessoas, com meios que 

vão desde assessora-
mento na to r tura até as 
sutis técnicas de pene
tração ideológica e 
t r a n s c u l t u r a l " . Os psi
cólogos também conde
naram energicamente o 
"uso da repressão e da 
tor tura e demais formas 
de violação dos dire i tos 
humanos por governos 
de países da América 
L a t i n a " . A declaração 
foi assinada por repre
sentantes do Bras i l , A r 
gentina, Cuba, Chi le , 
Equador, México, Nica
rágua, Panamá, U r u 
guai e Venezuela, entre 
outros países. 

Encontro discute 
psicólogo 
no Serviço 

Público Federal 
O I Encontro Paulista 

de Psicólogos do Servi
ço Público Federal, que 
se realiza em 8 de de
zembro no Instituto Se
des Sapientiue, das 9 às 
17 horas, tem o pa
trocínio do CRP-06, 
através da Comissão de 
Saúde (Subcomissão de 
Psicólogos do Serviço 
Público Federal}. O pro
grama inclui a discus
são da atuação do psicó

logo em Hospitais Ge
rais, Hospitais Infan
tis, Unidades de He
mofilia, Ambulatórios 
de Psiquiatria, Ambu
latórios Médicos, Cen
tros de Reabilitação 
Profissional e na Legião 
Brasileira de Assistên
cia, além da análise de 
sua contribuição e a re
ceptividade de seu tra
balho no Serviço Públi
co Federal. 
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Em janeiro, 
horário reduzido 

no CRP 
Durante o mês de janeiro do próximo 
ano (mais exatamente, de 28 de 
dezembro deste ano até 28 de janeiro 
de 1985), o CRP-06 terá seu horário de 
atendimento ao público reduzido para 
o período das 9h30 às 17h. Nesse mês o 
movimento é reduzido sensivelmente, 
em função das férias escolares e das 
viagens que muitos profissionais (e 
futuros psicólogos) fazem. A partir de 
fevereiro, quando o movimento de 
novas inscrições começa a crescer, o 
CRP-06 retornará ao seu horário 
normal, das 9h30 às 20h30, sem 
interrupção, de segunda a sexta-feira. 

Anote 
A A S D E - Assessor ia em 

Sistemas e Desenvo l v imen 
to E m p r e s a r i a l S.C. L u l a , 
de C a m p i n a s , está p romo
vendo três cursos de interes
se dos psicólogos: Piaget na 
Pré-Escola. Seleção da Pessoal a 
Hipnoterapia. O p r i m e i r o é 
também vo l t ado para peda
gogos e professores; o se
gundo , também para o u t r o s 
pro f i ss i ona is de R e c u r s o s ' 
H u m a n o s ; e o t e rce i ro , t a m 
bém para den t i s tas , médicos 
e es tudantes destas áreas. 
Ma iores informações na r u a -
U r u g u a i a n a , 327 - C e n t r o , 
C E P 13100, fone 10192) {63-

O G R A S P - G r u p o de A t i 
v idades e Supervisão em 
Ps ico log ia está p r o m o v e n d o 
um curso de férias, nos me
ses de j ane i r o e fevere i ro , 
sobre Psicomotricidade e Técnicas 

de Relaxamento e Aulopercepcio. 

As inscrições podem ser fei
tas até 21 de dezembro no 
G R A S P - Rua Borges La 
goa, 1.231, con j . 101 o u pelo 
telefone (011) 544-1413, das 8 
ás 12 e das 14 à 18, de segun
da a sexta- fe i ra . 

O I N E F - I n s t i t u t o de Es
t u d o s e Or ientação d a 
Família v a i rea l i zar , a p a r t i r 
de março, novo Curso de Foi ma
ção de Psicoterapeuta*. A s ins 
crições, med iante apresenta
ção da inscrição ou pro toco 
lo de inscrição no C R P , RG 
e C I C , estão aber tas até 15 
de dezembro e, novamente , 
de 1 . " a 16 de fevere i ro do 
próximo ano. O processo de 
seleção será e fe tuado a t ra 
vés de en t r ev i s tas i n d i v i 
dua i s . Ma io res informações: 
rua São Gera ldo , 38, b a i r r o 
de Perdizes, em São Pau lo 
ou pelo telefone (011) 262-
4308. 

A Sociedade Va l epara iba -
na de Ps i cod rama a b r i u ins
crições, até 20 de dezembro , 
para seu Curso de Formação em 
Psicoterapia Psicodramática. Po
derão i n s c r e v e r s e médicos, 
psicólogos e a lunos que, em 
1985, este jam cursando o úl
t i m o ano de M e d i c i n a ou 
Ps ico log ia . A seleção será 
um junu i r o próximo. O curso 
será m i n i s t r a d o aos sába
dos, em São José dos Cam
pos. A s inscrições poderão 
ser feitas ein Sãu Paulo , à 

rua Pamp lona , 52 e maiores 
informações so l i c i t adas pelo 
telefone (011) 283-0087. 

A E q u i l i b r u m - Gab ine t e 
de Ps ico log ia rea l i za em j a 
neiro, no período n o t u r n o , 
um Grupo Vivencial em Técnicas de 
Relaxamento pa ra es tudantes e 
pro f i ss i ona is da área de Psi
cologia. A s inscrições f i cam 
abertas até 10 de j ane i r o e 
podem ser fe i tas na av . L i n o 
J a r d i m , 259, V i l a Bastos 
(Santo André) ou pelo telefo
ne 412-4453. 

A B ib l i o t e ca F r e u d i a n a 
Bras i l e i r a está p romovendo , 
de 7 a 9 de dezembro , sua 4.' 
Jornada de Psicanálise, t endo co
mo temas cent ra i s a t rans f e 
rência, o rea l no t r a t a m e n t o 
analítico, s i n t o m a e fantas
ma, clínica do s i gn i f i can te e 
saber e desejo. Estes encon
tros sáo rea l i zado semestra l 
mente no auditório da B i 
bl io teca F r e u d i a n a B r a s i l e i 
ra (rua Wande r l e y , 246, Pa
caembu, Sáo Paulo ) . A e n t i 
dade está também anunc i an 
do para 1985 u m C u r s o F u n 
damenta l de F r e u d a L a c a n , 
com duração de u m ano (to
das as segundas- fe i ras , ás 
20,30 horas ) , com i n i c i o em 4 
de março e encer ramento em 
1." de dezembro . A admis 
são (até 20 de fevereiro) se 
fará através de en t r e v i s t a 
pessoal c om o coordenador 
do curso . Inscrições e in f o r 
mações na r u a Wander l e y , 
246 ou pelos telefones (011) 
263-6266 e 263-6473. 

O I n s t i t u t o Sedes Sapien-
t i t ae v a i r ea l i za r em 1985 
curso , de q u a t r o anos, de es
pecialização em Psicoterapia 
Pticodinàmica Infantil (Ludoteiapial, 

com aulas , para o p r i m e i r o 
ano, às segundas e sextas-
fe iras, pela manhã, e ma is 4 
horas para a t end imen to , em 
horário á escolha do a luno . 
O número de vagas é l i m i t a 
do a 30 e o concurso de sele
ção será rea l i zado em 8 de 
fevere iro, ás 9 horas . O cur
so tem por ob j e t i v o capaci 
t a r o a luno , através de teo
r ias psicodinãmicas e da 
prática, para exercer as fun
ções p ro f i s s i ona i s em Psico
terap ia I n d i v i d u a l , Psicote
rap ia de G r u p o e Orientação 
F a m i l i a r . Inscrições e in for 
mações na Secretar ia do Ins
t i t u t o (rua M i n i s t r o Godoy . 
1.484, em São Paulo) ou pelo 
telefone (011) 262-8024. 
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O que você deve saber 
sobre Perícia Judicial 

Considerando o número 
de questões e d i f i cu ldades 
encontradas pelos psicólo
gos no entendimento de 
suas relações com a J u s t i 
ça, reproduz imos neste ar
tigo as considerações exis
tentes no Código C i v i l e no 
Código de Ética dos psicó
logos, referentes à norma
tização desta relação, v i 
sando ampl ia r a com
preensão desta relação 
tanto no que se refere às 
funções como às a t r i b u i 
ções do psicólogo. 

No Código de Ética dos 
psicólogos, na seção " D a s 
relações com a Justiça", o 
art igo 18 estabelece: 

"O psicólogo, no 
exercício legal da profis
são, pode ser nomeado pe
rito para esclarecer a Jus
tiça em matéria de sua 
competência." 

A nomeação do psicólo
go como per i to é de te rmi 
nada pelo juízo em proces
sos jud i c i a i s onde ex i s tam 
conf l i tos de interesses, 
por tanto em processos l i t i -

. giosos. Ocorre, nos proces
sos l i t i g iosos , que a p rova 
dos fatos pode v i r a depen
de r do c o n h e c i m e n t o 
técnico-científico. Se as
sim o for, uma ou ambas 
as partes envo lv idas no 
processo pode v i r a reque
rer a perícia como uma 
prova processual . 

O ju i z decidirá sobre a 
realização, nomeando o 
per i to e p e r m i t i n d o às par
tes a indicação dos respec
t ivos assistentes técnicos. 
Ass im , além do per i to no
meado pelo ju i z , a perícia 
poderá ser também efetua-
da e/ou acompanhada por 
assistentes técnicos i n d i 
cados por uma ou ambas 
as partes. A indicação do 
assistente técnico é facul 
t a t i v a . No caso desta ocor
rer, deverá ser efetuada 
até cinco dias após a i n t i 
mação da nomeação do pe
r i t o . 

Nestes termos é que o 
ju i z poderá ser ass ist ido 
por per i to e, quando for o 
caso, também de assisten
te técnico, que terá o dever 
de c u m p r i r o ofício, no 
prazo estabelecido pelo 
juízo, empregando toda a 
sua diligência. O per i to é, 
pois, um a u x i l i a r do juízo, 
cujas atribuições são de
terminadas pelas normas 
da organização judiciária. 

Obviamente que a no
meação ou indicação de 
p ro f i s s i ona i s dependerá 
da matéria do conhecimen
to científico e técnico em 
questão, podendo por tan to 
ser nomeados como per i 
tos engenheiros, contado
res, médicos, psicólogos 
etc., quando a matéria pro

cessual versar sobre a área 
pert inente a um deles. 

O psicólogo pode ser 
c o n v o c a d o a r e a l i z a r 
perícias em processos o r i 
g inár ios da V a r a de 
Kami l ia e Sucessões, que 
t ra tam de questões refe
rentes à guarda de menor, 
investigação de patern ida
de, pensão alimentícia, i n 
terdição de incapaz etc. O 
psicólogo poderá também 
ser convocado a real izar 
perícias em processos de 
natureza c r i m i n a l ou c i v i l , 
quando o objeto da ação 
envolva questões a t inen
tes à saúde psicológica de 
qualquer das partes. 

Para o desempenho de 
suas funções podem — os 
peri tos e os assistentes 
técnicos — ut i l i zar -se de 
todos os meios necessá
r ios , o u v i n d o tes temu
nhas, obtendo in f o rma
ções, so l i c i t ando docu
mentos que estejam em po
der de qua lquer parte ou 
em repartições públicas, 
bem como i n s t r u i r o laudo 
com desenhos, fotograf ias 
e outras peças. A respeito 
deste tópico, o Código de 
Ética dos psicólogos esta
belece no art igo 20: 

"O psicólogo-perito de
verá agir com absoluta 
isenção, limilando-se à ex
posição do que tiver co
nhecimento através de 
exames e observações e 
não ultrapassando, nos 
laudos, a esfera de sua 
atribuição." 

A i n d a c o n s i d e r a n d o 
mais especif icamente os 
aspectos éticos da relação 
p s i c ó l o g o - p e r i t o x 
examinando, o Código de 
Ética prevê a necessidade 
do cuidado necessário a 
esta relação no ar t igo 25: 

"Se o atendimento for 
realizado a pedido de ou
trem, só poderão ser dadas 
informações a quem o soli
citou, dentro dos limites 
do estritamente necessá
rio, ecom anuência do exa
minando. " 

De forma a inda mais i n 
c is iva o parágrafo 2." do 
art igo 25 estabelece: 

"Nos casos de laudo pe
ricial, o psicólogo deverá 
tomar todas as precauções 
a fim de que, servindo a 
autoridade que o desig
nou, não venha a expor in
devida e desnecessaria
mente, seu examinando." 

O per i to e os assistentes 
técnicos, depois da aver i 
guação i n d i v i d u a l ou con
j u n t a , poderão, havendo 

acordo, l a v r a r laudo unâ
nime. O laudo, neste caso, 
será escrito pelo per i to e 
assinado por ele e pelos as
sistentes técnicos. Se hou
ver divergência entre o pe
r i t o e os assistentes técni
cos, cada quu l escreverá 
um laudo em separado, 
dando as razões em que se 
fundam. 

A remuneração do per i to 
será paga pela parte que 
houver requer ido o exame, 
ou pelo autor do processo, 
quando requer ido por am
bas as partes ou de te rmi 
nado por ofício pelo j u i z . A 
remuneração do assistente 
técnico caberá à par te que 
o ind icou . Na real idade, as 
partes farão apenas o 
adiantamento das despe
sas. No f ina l do processo, 
o vencido reembolsará a 
outra parte : a sentença 
condenará o vencido a pa
gar ao vencedor as despe
sas que antec ipou. 

O psicólogo, sendo no
meado como per i to , pode 
ainda de ixar de efetuar t a l 
perícia. En t r e as poss ib i l i 
dades existentes para a 
não-realizaçáo da perícia 
está, em pr ime i r o lugar , a 
não concordância do pró
pr io examinando em se 
submeter aos exames e ca
so este permaneça na recu
sa, o psicólogo deverá co
municar t a l fato f o rma l 
mente, conforme o ar t igo 
21 do Código de Ética dos 
psicólogos: 

"O psicólogo deverá le
var ao conhecimento da 
autoridade que o nomeou a 
impossibilidade de formu
lar o laudo, face a recusa 
da pessoa que deveria ser 
por ele examinada." 

E m segundo lugar , a 
perícia pode não v i r a ser 
r e a l i z a d a po r escusas 
apresentadas pelo próprio 
per i to , ou seja, pelo psicó
logo nomeado como per i t o . 
Isto é possível de acordo 
com o parágrafo único do 
art igo 12: 

" O psicólogo deve 
escusar-se de funcionar 
em perícia que escape à 
sua competência ou por 
motivo de força maior, ' 
desde que dê a devida con
sideração à autoridade que 
o nomeou." 

E, f ina lmente , o psicólo
go pode ou não real izar a 
perícia para a qua l foi no
meado, por imped imentos 
tais como os indicados no 
art igo 22 do Código de Éti
ca: 

a - ser perito de cliente 
seu; 

b • funcionar em perícia 
em que sejam parte paren

te seu até segundo grau, ou 
afim, amigo ou inimigo. 

0 psicólogo pode a inda 
ser impedido , de acordo 
com a legislação v igente. 
Este imped imento pode 
ser levantado por qual 
quer das partes ou musino 
por outro , que po rven tura 
possa v i r a apresentar mo
t ivos que fundamentem o 
impedimento ou suspei
ção. 

A l guns desses mot i vos : 
a - for amigo íntimo ou 

in imigo cap i ta l de qua l 
quer das partes; 

b - a lguma das partes for 
credora ou devedora do pe
r i t o ou assistente técnico, 
de seu cônjuge ou dos pa
rentes destes, em l i n h a re-
ta ou na co la tera l , até o 
terceiro g rau ; 

c - for herdeiro p r esun t i 
vo, donatário ou emprega
dor de a lguma das partes ; 

d - quando receber dádi
vas, antes ou depois d e i n i -
ciado o processo, aconse
lhar a lguma das partes 
acerca do objeto da causa 
ou s u b m i n i s t r a r meios pa
ra atender às despesas do 
litígio; 

e - quando est iver inte
ressado no ju l gamento da 
causa em favor de uma das 
partes; 

f - poderá a inda o per i to 
ou a s s i s t e n t e técnico 
declarar-se suspeito por 
mot i vo íntimo; 

g - quando no processo 
estiver postu lando como 
advogado de uma das par
tes, o cônjuge ou qualquer 
parente do per i to ou assis
tentes técnicos, consan
guíneo ou a f im , em l inha 
rela ou na l i nha co lateral 
até o segundo g rau ; 

h - quando o per i to ou 
assistente técnico for côn
juge , pa ren te , consan
guíneo ou a f im, de a lguma 
das partes, em l inha reta 
ou na co latera l , até o ter
ceiro grau. 

A parte interessada de
verá a rgu i r o imped imento 
ou suspeição em petição 
fundamentada e devida
mente instruída. O j u i z 
mandará processar o inc i 
dente em separado e sem 
suspensão da causa, ouv i 
do o argu ido no prazo de 
cinco dias, facul tando a 
prova quando necessária e 
ju lgando a pedido. 

Resta a inda esclarecer 
que pode haver prorroga
ção de prazo estabelecido 
para entrega do laudo, 
desde que seja concedida 
pelo ju i z . Neste caso, o 
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prazo para os assistentes 
técnicos será o mesmo do 
per i to . A i n d a , a convicção 
sobre a prova do fato será 
formada pelo ju i z , j un ta 
mente com outros elemen
tos ou fatos provados nos 
autos, por tanto , o ju i z não 
estará ads t r i t o ao lado pe
r i c i a l , p o d e n d o u i n d a 
quando a matéria não pa
recer a ele suf ic ientemente 
esclarecida, requerer ou 
determinar , de ofício, a 
realização de nova perícia, 
assim como pode ser re
quer ida nova perícia por 
uma das partes. 

E n f i m , a relação do psi 
cólogo com a Justiça deve
rá ser pautada por absolu 
ta l i s u r a , nor teando-s .^ 
ainda pelos seguintes a r t i 
gos do Código de Ética: 

Art. 19-0 psicólogo de
ve procurar servir impar
cialmente a Justiça, mes
mo quando um colega for 
parte na questão. 

Art. 22 (item c) Valer-se 
do cargo que exerce, ou 
dos laços de parentesco ou 
amizade com autoridades 
administrativas ou judi
ciárias, para pleitear ser 
nomeado perito. 

Ações integradas 
de Saúde Men ta l : 
equipes básicas 

recebem tre inamento 
O Projeto de Ações 

Integradas de Saúde 
Menta l da Zona Norte 
começou a ser imp lanta 
do em São Paulo em 
abr i l de 1983, com a pre
visão de integração dos 
recursos do Estado , 
Prefeitura e Inamps. 
Para operacionalizá-lo, 
foi cr iada uma comissão 
com prof issionais das 
três instituições. Desde 
2 de agosto último foi 
instituída uma coorde
nação do Projeto, supra 
ins t i tuc iona l , composta 
pelos ps iquiatras Darc i 
Neves dos Santos, A n 
tônio Carlos Massaroto 
Cesarino e José Lopes 
Neves. A comissão é as
sessorada pelas psicólo
gas Hermenegi lda Le
mos dos Reis e Mar ia 
Libãnia Nunes Leonel e 
pela assistente social 

Sandra Geórgia V ie i ra 
de Carvalho. 

O atendimento é pre
visto em três níveis: 
Primário, desenvolvido 
pelos P A M s e Centros 
de Saúde, def inidos co
mo Unidades Básicas; 
Secundário — Ambu la 
tórios e Terciário — 
Hosp i t a i s Psiquiátri
cos. 

A porta de entrada do 
sistema — a Unidade 
Básica — conta com 
equipe composta de As
sistente Social , Psicólo
go e Ps iquiatra . A equi
pe do ambulatório é 
mais complexa, com o 
acréscimo de fonoau-
diólogo, terapeuta ocu
pacional, enfermeiro e 
v i s i t a d o r a . Para as 
emergências, existe ain
da a retaguarda hospi
ta lar . 

Para oferecer um me
lhor r e n d i m e n t o no 
atendimento à popula
ção, as equipes da rede 
básica estão passando 
por um tre inamento es
pecífico de ações em 
Saúde Menta l . O pro
grama deste tre inamen
to tem três momentos 
d is t intos : 

— contato com prof is
s iona is ( p s i q u i a t r a s , 
psicólogos e assistentes 
sociais) cujas experiên
cias de trabalho em pe
ri fer ia mereçam at'•" ,-
ção; s y ' 

— abordagem teórica 
relacionada ao atendi
mento in f an t i l e ao 
adulto, feita por profes
sores das três áreas; e 

— supervisão dinâmi
ca e ins t i tuc iona l por 
equipe. 


